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RESUMO 
Esta investigação, modelada segundo o paradigma construtivista e o método do 
estudo de caso, explora a problemática da área científica da Ciência da Informação que 
envolve o arquivo e a fotografia. Apresenta-se, primeiro, uma parte teórica, desenvolvida 
a partir de literatura, que questiona o tratamento dado a fotografias presentes em 
arquivos; e, seguidamente, outra parte que resulta da realização de um estágio curricular 
na Fundação Calouste Gulbenkian, que ofereceu um objeto de estudo adequado à 
investigação – a coleção fotográfica «Ex-votos» de Carlos Lopes Cardoso.  
Através da realização de um levantamento quantitativo, concluiu-se que o 
universo desta coleção é constituído por 3 927 espécies analógicas. Esta abordagem 
permitiu conhecer a dimensão concreta da coleção e, também, zelar pela sua segurança, 
pois o registo da documentação presente é uma prova da sua existência. Por outro lado, 
uma abordagem qualitativa, sustentada pela investigação documental, permitiu a 
redação de uma pequena biografia do autor e o conhecimento do contexto de produção 
da coleção «Ex-votos». Deste modo, estudando o contexto da coleção, fica restringido e 
salvaguardado o leque de interpretações que lhe poderá ser atribuído. 
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ABSTRACT 
Written in the scientific domain of Information Science, this internship report was 
developed based on the constructivist paradigm and case study method, questioning and 
exploring the place of photography in archives. To introduce the problematic, there is a 
literature review based on sources published in the last decade. It justifies how 
photographs can be documents and highlights problems related with photography in 
archives. Thereafter, based on the curricular internship at Calouste Gulbenkian 
Foundation, all the work done in the photographic collection «Ex-votos» by Carlos Lopes 
Cardoso was described and questioned. 
To enact pro-preservation procedure of the collection, it was necessary to know 
the exact dimension of it, because the registration of the documentation is a prove of its 
existence. So, a quantitative survey was made, and it was concluded that the universe of 
this collection consists in 3 927 analogue documental species. Then, through a qualitative 
approach supported by documental research, enough data was collected to write a short 
biography of the author and to rebuild the context in which the collection was produced. 
This research restricted the range of interpretations that can be attributed to this collection, 
since it gave the true context in which it was created. 
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Introdução 
 
No contexto da área da Ciência da Informação, surgiu o interesse de perceber qual 
o lugar da fotografia em situação de arquivo. A fotografia é um documento que, em muitas 
situações, tem interesse institucional, histórico, etnográfico, entre outros. Por isso, se um 
arquivo, de uma forma muito generalizada, é um lugar onde se guardam documentos, é 
também o lugar onde se guardam fotografias. «Arquivo é lugar», repete várias vezes a 
literatura da área, mas é um lugar que contém outros lugares, e, em alguns deles, a 
fotografia está presente. 
No entanto, a fotografia apresenta características diferentes dos documentos 
tradicionais. Este facto, que deveria constituir razão para uma maior atenção ao 
tratamento de documentos fotográficos, motiva por vezes o descuido nesse tratamento. 
Assim, quais são as verdadeiras necessidades das fotografias e das coleções fotográficas? 
Quais são os desafios que a arquivística enfrenta? Quais são os procedimentos corretos 
que as instituições devem ter de modo a tratarem estes documentos que, apesar de 
especiais, não são anormais? Ora, a referência ao lugar da fotografia no arquivo não é 
apenas a referência ao lugar físico; o lugar da fotografia no arquivo refere-se também à 
situação, às circunstâncias e aos deveres de quem zela pela fotografia neste espaço. 
Com este enquadramento como linha orientadora, a presente investigação tem 
como objetivo relacionar, de modo teórico, a fotografia e o arquivo. Para tal, torna-se 
necessário compreender o conceito «arquivo» e justificar a fotografia como documento 
de arquivo. Esta investigação apresenta, assim, uma primeira parte teórica e 
metodológica, desenvolvida a partir de literatura publicada na última década no âmbito 
da fotografia em arquivo. 
 De seguida, o presente relatório de estágio consiste numa segunda parte de 
pesquisa e análise documental sobre a instituição de acolhimento do estágio realizado e 
sobre o objeto de estudo, bem como o trabalho prático desenvolvido durante o estágio 
curricular realizado na Fundação Calouste Gulbenkian no âmbito desta mesma 
investigação sobre o lugar da fotografia no arquivo. Sumariamente, esta segunda parte é 
constituída pela caracterização da Fundação Calouste Gulbenkian, a biografia possível 
para o produtor da coleção «Ex-votos», pela contextualização da coleção referida, pela 
organização e, por último, são apresentados os resultados obtidos durante o estágio. 
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O estágio curricular teve a duração total de 269 horas, o que equivaleu a dois 
meses de trabalho na Fundação Calouste Gulbenkian, e consistiu no tratamento preliminar 
da coleção fotográfica «Ex-votos», produzida por Carlos Lopes Cardoso. Se a revisão da 
literatura permitiu perceber o contexto da fotografia em arquivo e os problemas que se 
encontram neste problema da arquivística – designadamente o problema da falta de 
atribuição de contexto, o que pode originar várias interpretações e a utilização destes 
documentos para defesa de pontos de vista –, a realização do estágio curricular permitiu 
tratar preliminarmente uma coleção em particular e situá-la no seu contexto de produção. 
Assim, esta investigação foi modelada segundo o paradigma construtivista e numa 
abordagem mista, com a metodologia a recair, essencialmente, sobre a pesquisa e análise 
documental e o estudo de caso. Entre as três modalidades possíveis para a conclusão do 
mestrado (dissertação, projeto e estágio), a opção recaiu sobre o estágio, essencialmente 
por se procurar o aprofundamento das competências de trabalho. 
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PARTE I – QUESTÕES TEÓRICAS E METODOLÓGICAS 
 
1 Revisão de Literatura: o desenhar do lugar da fotografia no arquivo  
 
Definição de conceitos 
 
1. Arquivo 
 
 Segundo o Diccionario de términos archivísticos, elaborado por Víctor Hugo 
Arévalo Jordán e publicado em 1995, o arquivo é, sumariamente, um lugar onde se guarda 
documentos. A palavra «arquivo» deriva do latim archivum, que, por sua vez, deriva do 
grego archeion, o qual significa princípio, origem e lugar seguro.  Contudo, o termo 
«arquivo» também significa o conjunto de documentos do arquivo, ou seja, o arquivo é 
também uma «colección, por orden cronológico, de carpetas que contienen las 
previsiones de acontecimientos que han de suceder, como simpósios, conferencias, 
congresos, reuniones, etc., libro de fechas, de redacción» (2003, p. 28). Também se 
considera que um arquivo é a interligação de três elementos: documentos, organização e 
serviço.  
Entre outros elementos e expressões que o autor utiliza para definir o arquivo, são 
apresentados vários tipos de arquivo, como, por exemplo, o arquivo alfabético, o arquivo 
confidencial, o arquivo escolar, entre outros, integrando realidades distintas, tendo em 
conta, respetivamente, um critério de ordenação, a natureza da informação e a 
classificação do arquivo relativamente à entidade produtora. Todavia, para esta revisão 
de literatura importa mencionar o arquivo fotográfico, que, aqui, é definido como «El que 
conserva fotografías debidamente classificadas» (2003, p. 30). De salientar que esta 
mesma definição é utilizada pelo autor tanto em relação ao termo «fototeca» como em 
relação ao termo «arquivo fotográfico». 
 Mais recentemente, a Encyclopedia of archival science, publicada em 2015 e 
editada por Luciana Duranti e Patricia C. Franks, define os arquivos como o lugar onde 
«oral communications, objects (including those in nature), publications, and unpublished 
records in all media» (2015, p. 93) são mantidos. Até aqui, Víctor Jordán e as autoras da 
Encyclopedia of archival science pensam do mesmo modo; contudo, Duranti e Franks, 
mais adiante, não definem o arquivo apenas como «o lugar», mas também como todos os 
documentos «made or received by a phisical or juridical person in the course of activity 
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and kept for further action or reference by this person or legitimate sucessor» (2015, p. 
95).  
 Consequentemente, é possível afirmar que os arquivos, ao serem criados, têm 
sempre uma intenção ou um propósito: a recuperação de documentação de modo a 
justificar uma ação ou a compreender o passado. Os arquivos estão presentes tanto nas 
vidas pessoais como em organizações; a maioria dos países apresenta um arquivo 
nacional e vários arquivos municipais, regionais, entre outros, assim como instituições 
religiosas e «educational institutions such as universities, colleges, and some schools have 
established a great number of archives for their records (…) as in hospitals, professional 
associations, unions, organizations sponsored by cultural or social minorities (…), and in 
other communities ranging from social clubs to neighborhood groups.» (2005, p. 95).  
Para mais, Duranti e Franks ressaltam que, apesar de existirem alguns arquivos 
associados a bibliotecas ou museus, de que é exemplo a Bibliothèque et Archives 
Nationales du Québec, estas instituições referidas apresentam um carácter diferente e não 
se devem confundir, pois:  
 
(…) archives are descendents of a long tradition of archival thought and work (…) [and 
archives] are response to the particular substantive challenges of identifying, preserving, 
and making  available a certain type of the overall human record – the largely unpublished 
record – rather than the largely published record concentrated in libraries, and other types 
of artifacts found for the most part in museums. (2015, p.93) 
 
Então, se os documentos de arquivo apresentam características específicas que, em alguns 
casos, podem ser bastante complexas – como, por exemplo, a proveniência ou o contexto 
de criação do documento –, os aquivos também exigem profissionais preparados para 
tratar estes documentos. Deste modo, o profissional de arquivo, ou seja, o arquivista, 
também se diferencia dos profissionais de outras instituições, nomeadamente dos 
bibliotecários e dos museólogos em determinados aspetos, pois não só os campos de 
atuação divergem como também os procedimentos. 
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2. Fotografia 
 
A fotografia surgiu no início do século XIX como um modo de representação e de 
reprodução gráfica com graus de realismo e de verosimilhança impossíveis de alcançar 
pela ilustração ou pela pintura, substituindo estas artes na função de registar pessoas, 
eventos, paisagem e património. Deste modo, é possível afirmar que a fotografia desde 
então também englobou, para além da estética, uma função informativa. 
O Diccionario de términos archivísticos define a fotografía como o 
«procedimiento para obtener imágenes de los objetos, basado en la acción de la luz 
reflejada por ellos (…)», a «reproducción de los objetos por la impresión luminosa fijando 
su imagen» e como «un arte constituido por ese procedimiento» (2003, p. 130). Assim, o 
autor pensa a fotografia mais como um ato ou procedimento do que como um resultado 
material.  
Contudo, segundo a Encyclopedia of archival science, coord. por Luciana Duranti 
e Patricia C. Franks, a fotografia é o documento, ou seja, o resultado material do ato de 
fotografar. Esta definição de fotografia vai ao encontro das fotografias que existem em 
arquivo, pois estas apresentam uma materialidade que tem um valor probatório. Nesta 
linha de pensamento, as fotografias são provas e evidências visuais que podem ser 
empregues para várias coisas: «to show, describe, confirm, contest, validate, authorize, 
subvert, inspire, conspire, consider, calculate, conclude» (2015, p.  270). 
 
 
O valor da fotografia como representação do mundo 
 
 A fotografia foi, desde início, caracterizada pelos artistas plásticos como «um 
instrumento, um servidor da memória, simples testemunho do que foi» (Ramos, 2009, p. 
131 apud Souza e Lima-Marques, 2016, p. 3). Estes comentários pouco favoráveis à 
fotografia ficaram a dever-se à ameaça sentida pelos artistas plásticos quando do 
surgimento deste novo modo de representação gráfica, pois, para estes, «a preocupação 
era de que a fotografia retiraria da arte o papel da criação, substituindo-o pela captura de 
um momento da realidade, sem a participação do imaginário do artista» (Souza e Lima-
Marques, 2016, p. 3). 
 Conflitos de época à parte, a fotografia veio permitir um maior e melhor 
conhecimento do mundo, pois pequenos aspetos da paisagem, da sociedade, entre outros, 
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até então ignorados ou pouco evidenciados, ganharam notoriedade através da sua 
representação fotográfica. No entanto, ainda que inicialmente a fotografia possa ter sido 
encarada como «um servidor da memória, simples testemunho do que foi» e «sem a 
participação do imaginário do artista», como já foi referido anteriormente, a verdade é 
que a fotografia não pode ser considerada uma representação indubitável da realidade, 
uma vez que há sempre uma perspetiva e uma interpretação do objeto por parte do 
fotógrafo. 
 Podemos então constatar que existe uma realidade e existe uma fotografia, e que, 
entre estes dois elementos, existe o fotógrafo, que desempenha o papel de filtragem, na 
medida em que ao escolher fotografar um objeto está a escolher não fotografar outro, e 
ao escolher fotografar uma paisagem na sua totalidade está a escolher não fotografar um 
pequeno detalhe dela. Neste sentido, a fotografia é a representação de uma realidade 
filtrada pelo fotógrafo, já que, como referem Souza e Lima-Marques, aquele é quem 
escolhe capturar um determinado objeto em detrimento de outro, assim como escolhe 
aplicar determinadas técnicas e tratamentos estéticos em detrimento de outros. 
Consequentemente, a fotografia representa uma realidade subjetiva onde tudo é o 
resultado da filtragem do fotógrafo: o enquadramento, a luz, a distorção, a manipulação, 
entre outros aspetos. 
 Para além da referida filtragem executada pelo fotógrafo no momento de 
fotografar, a fotografia distancia-se mais um passo da realidade ao ser contemplada ou 
interpretada por outro sujeito, pois este ignora tudo o que se encontra em redor do espaço 
registado na fotografia e a circunstância da sua produção. Para mais, a contemplação ou 
interpretação da fotografia por parte de outro indivíduo depende do seu filtro cognitivo, 
da sua imaginação e das fontes e interpretações teóricas que conhece. Apesar da 
subjetividade da fotografia estar a ser apresentada como uma desvantagem, a verdade é 
que tudo isto contribui para um carácter multidisciplinar do seu conteúdo. 
 Contudo, é preciso lembrar que a fotografia, para além da pretensão mencionada 
de se assumir como «testemunho do que foi», é também um meio de narrativa 
(storytelling) em que se pretende criar realidades e novos mundos. Neste caso, a fotografia 
encontra-se numa dimensão artística, em que há um jogo com a expressividade, a 
criatividade e a imaginação. Nesta dimensão, é comum recorrer-se à manipulação e à 
falsificação da imagem para alcançar uma estética pretendida. É necessário ter em conta 
que a fotografia tem esta dupla dimensão: artística e informativa. 
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Em suma, como uma fotografia se encontra distanciada da realidade por duas 
vezes ou a dois níveis – em primeiro lugar pela filtragem do fotógrafo e, em segundo, 
pela contemplação e interpretação da fotografia por um sujeito sempre condicionado pela 
sua própria realidade –, podemos concluir que uma fotografia não é um espelho da 
realidade, mas sim uma visão particular de um sujeito que «traduce una conciencia como 
testigo privilegiado y que utiliza las imágenes, como medio de lucha para defender sus 
ideas y ponerse al servicio de una causa, que considera justa» (Delgado, 2017, p. 4). De 
qualquer modo, a fotografia é uma representação dessa mesma realidade, aproximando-
se mais do objeto fotografado ou afastando-se deste de modo a aproximar-se da 
comunicação da informação por parte do fotógrafo, que não é isenta de intencionalidade. 
 
 Através da omnipresença de ecrãs e dispositivos eletrónicos, a cultura visual tem 
um papel cada vez mais significativo na construção e definição das sociedades, pois todos 
nós somos inevitavelmente consumidores1 de imagens devido ao bombardeamento visual 
a que estamos sujeitos diariamente, seja através da televisão, do cinema, da publicidade, 
das revistas, da internet ou das redes sociais. Patrícia Amorim da Silva, no seu artigo 
«Fiction and reality in the construction of gender identities in the human portrait digital 
photography», publicado em 2016 na Revista Photo & Documento, analisa a fotografia 
em termos genéricos sem fazer destrinça alguma entre fotografia digital, fotografia 
analógica e fotografia gerada por computador, já que a nossa perceção não se altera nos 
diferentes formatos, mas o que é relevante neste artigo é a autora realçar o quanto 
assombrados somos atualmente pelas imagens, na medida em que elas estão sempre 
presentes – «even when we are with our eyes closed we see images. Actually, we think 
in images» (2016, p. 7). 
Na sociedade contemporânea, é possível aceder a muitas realidades por meio da 
representação, tanto por palavras como por imagens. Mas se, como já foi demonstrado, a 
fotografia se afasta duas vezes da realidade, transpondo a ideia de Platão que aquilo que 
o pintor imita está duas vezes afastado da verdade2, podemos dizer que uma fotografia é 
 
1 E grande parte da sociedade usando os seus smartphones, máquinas digitais ou revisitando a fotografia 
analógica, é a par de consumidora, também produtora. Ou seja, grande parte da sociedade é prosumidora. 
 
2 Transposição da ideia de Platão sobre a imitação presente na República, X, 598: "Ora, também o poeta 
trágico será isso, uma vez que é imitador: alguém que surge naturalmente como terceiro a partir do rei 
e da verdade, assim como todos os demais imitadores." 
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fidedigna? Valerá uma imagem mais do que mil palavras? Será toda a lógica estética da 
fotografia pensada apenas com o propósito de potenciar o seu consumo? 
 Apesar da fotografia partir da representação da realidade, as imagens têm de ser 
questionadas porque elas não possuem, por si mesmas, «um estatuto de verdade, como 
um monumento imagético» (Silva, 2016, p. 4). Além disso, é preciso evitar cair na falácia 
de confundir a fotografia com aquilo que ela representa, pois, como afirma Sergio Luiz 
Pereira da Silva no seu artigo «Fotografia, representação e cultura visual sobre a América 
Latina: Sebastião Salgado, Pierre Verger, Cartier-Bresson e Manuel Álvarez Bravo», 
publicado na Revista Photo & Documento: 
 
A fotografia de algo (ou de alguém) não é mais esse algo (ou esse alguém), ela se distingue 
e se distancia do real capturado pelo ato fotográfico e ganha autonomia e vida própria em 
si mesma. Nesse sentido, os ensaios fotográficos são artefactos visuais indiciários de 
identidades culturais e de representações estéticas e documentais sobre uma realidade 
crítica. (2016, p. 12) 
 
 Por outro lado, também é importante diferenciar a fotografia da memória e da 
lembrança, dado que estas apenas são funções ou atributos que a fotografia adquire 
consoante «interesses (…) a posteriori» (Silva, 2016, p. 12) da parte da sociedade. Por 
conseguinte, a fotografia não é nem memória, nem lembrança; a sociedade é que atribuiu 
à fotografia as funções de memória e lembrança de modo a esta construir uma realidade 
e poder contar uma história. Assim, na fotografia coexiste um paradoxo, pois, ao mesmo 
tempo que devemos questionar aquilo que ela representa, também a validamos como um 
«signo de memória, um espectro narrativo de épocas, costumes, tendências e fatos» 
(Ferreira, 2017, p.3), porque até então o seu referente sempre foi o mundo real. 
 A par da imagem e da fotografia utilizadas para contar acontecimentos ou 
rememorar épocas, encontram-se as palavras. O afastamento da realidade que a fotografia 
oferece é uma desvantagem de que as palavras também partilham – ambos os meios de 
narração sofrem filtragens. Todavia, o senso comum diz que uma imagem vale mais do 
que mil palavras. Marilucy da Silva Ferreira, no seu artigo «Indexação de imagens 
fotográficas no Instagram: representação subjetiva das hashtags», publicado em 2017 na 
Revista Photo & Documento, não atesta a veracidade do dito popular referido, mas, 
afirmando que uma fotografia possui simultaneamente uma vertente específica e outra 
genérica, a autora exemplifica como é que uma fotografia vale mais do que uma palavra: 
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O exemplo de um gato, em uma fotografia e apenas a palavra “gato” irão demonstrar qual 
das duas — imagem ou palavra — falam mais. Na fotografia se verificará a cor do animal, 
o tamanho, pode-se ver ainda se o local se apresenta claro ou escuro, tendo em vista que 
a pupila do felino se dilata conforme a luminosidade do ambiente, etc. Assim, quando se 
explora, sob uma perspetiva de memória da palavra, consonante à imagem que ela 
representa, ou, conforme a visão Saussuriana como uma “imagem acústica”, ou 
“significante”, que não referencia diretamente o objeto (gato), mas “evoca um conceito” 
(Rodrigues, 2008, p. 14), a fotografia é mais falante, pois nela estão explícitas as 
características físicas do animal, sendo, pois, neste caso, a imagem mais expressiva 
(falante) que a palavra “gato”. (2017, p. 5) 
 
Este exemplo é bastante esclarecedor em relação ao quão mais reveladora e demonstrativa 
pode ser uma fotografia em comparação com uma palavra. Nesta comparação entre 
imagem e palavra, a palavra apresenta mais duas desvantagens em relação à fotografia: 
primeiramente, a arbitrariedade do signo linguístico, que concretamente se traduz no facto 
de não haver qualquer motivação para o significante «casa» ter um significado específico, 
o que permite, por exemplo, que em português «bis» signifique «dois», mas em ucraniano 
signifique «diabo»; como consequência  desta desvantagem, surge a segunda, a existência 
de palavras homónimas, ou seja, palavras que têm a mesma forma e o mesmo som mas 
significados diferentes. Se o exemplo acima referido utilizasse a palavra «banco», no que 
pensaríamos nós: num banco de jardim ou numa instituição bancária? Neste caso, a 
fotografia revela-se muito mais objetiva e específica. 
 
 Sumariamente, a fotografia tem valor na representação do mundo, porém a 
fotografia não é um espelho da realidade, assim como também não é memória nem 
lembrança, estas são funções que a sociedade lhe atribuiu. A fotografia é, sim, uma 
representação subjetiva por parte de um indivíduo com uma determinada conceção do 
mundo e com ideias que pretende defender. Para mais, num segundo momento, a 
fotografia também se encontra condicionada pelo filtro cognitivo e pelas fontes teóricas 
apreendidas pelo indivíduo que olha a fotografia. 
 Por estas razões, uma fotografia deve ser questionada, muito mais nos nossos dias 
devido à existência de softwares de edição de imagem, que permitem a sua desconstrução, 
dando-lhe um referente não real, mas também é preciso ter em conta que a fotografia é 
uma fonte histórica e de informação com conteúdo de carácter multidisciplinar, não se 
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esgotando, deste modo, em si mesma. Todavia, nenhum documento é, ou deverá ser, 
produzido para fazer história. A fotografia é, pois, «um fragmento selecionado da 
aparência das coisas, das pessoas, dos factos, tal como foram (estética/ideologicamente) 
congelados num dado momento da sua existência/ocorrência» (Kossoy, 2009, p. 21 apud 
Mello, 2018, p. 10). E, para além da fotografia apresentar vantagens na representação do 
mundo em relação à palavra, a fotografia também «congela o quadro (…). Numa era 
sobrecarregada de informação, a fotografia oferece um modo rápido de aprender algo e 
uma forma compacta de memorizá-lo» (Sontag, 2003, p. 23 apud Pereira e Ribeiro, 2018, 
p. 2). 
 
 
O valor da fotografia como documento de arquivo 
 
 Para compreender o valor da fotografia como documento de arquivo, é necessário 
definir o que é um documento e o que é um arquivo. Assim, podemos começar por definir 
um documento como uma unidade que é constituída por duas partes: a informação e o seu 
suporte. E o arquivo surgiu como forma de conservar os documentos que tivessem valor 
probatório. De início, era essencialmente considerado como documento de arquivo o 
«documento textual (…) dotado de assinatura e outros sinais de validação, registado em 
papel ou suporte similar» (Camargo, 2016, p. 2). 
 Os arquivos desempenham, portanto, um papel crucial na guarda de documentos 
de maior interesse tanto para as instituições como para o Estado e para a investigação. Os 
documentos de arquivo são a garantia do cumprimento de direitos e obrigações, 
estimulando a «eficiência y la transparência administrativa». Além disso, garantem «la 
construcción de identidad y la conservación del patrimonio nacional» (Mesa Pulgarín, 
2016, p. 1). 
 O património fotográfico apresenta-se como jovem, mas com um enorme 
potencial informativo e histórico, uma vez que a fotografia – referimo-nos à fotografia 
documental e não à fotografia artística – exerce a função de memória e de lembrança.  A 
fotografia apresenta-se, logo, como um documento na medida em que exibe informação 
registada num suporte. Aura Marcela Mesa Pulgarín, no seu artigo «La importancia de la 
fotografía en organizaciones defensoras de derechos humanos: el caso de la Asociación 
Caminos de Esperanza Madres de la Candelaria», cita Valle Gastaminza, que afirma: 
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(…) la imagen fotográfica juega un importante papel en la transmisión, conservación y 
visualización de las actividades políticas, sociales, científicas o culturales de la 
humanidad, de tal manera que se erige en verdadero documento social (…) (Gastaminza, 
2002, p. 1 apud Mesa Pulgarín, 2016, p. 2). 
 
Ora, se a fotografia apresenta valores de distinta natureza, informativa e histórica, 
exercendo também as funções de memória e de lembrança, consequentemente, deve ser 
conservada e ter um tratamento adequado às suas características, pois, como Antonia 
Heredia Herrera declara imperativamente, «as fotografias estão ali e devem ser 
preservadas para o futuro» (2016, p. 4). Na linha de tudo o que já foi dito até aqui, segue-
se que é o arquivo o local ideal para a conservação de documentos deste carácter. 
 
 Chegada a conclusão através de um silogismo aristotélico de que, se a fotografia 
tem valores informativo e histórico, então o lugar ideal para a sua conservação é o 
arquivo, surge a derradeira questão – como devem ser conservadas e tratadas as 
fotografias? Contudo, para compreender esta questão, é preciso saber de antemão que os 
documentos de arquivo variam não só nos seus suportes e na forma de representar o seu 
conteúdo, como também na forma de chegada ao arquivo. Cada uma destas variantes 
implica um cuidado e atenção diferentes por parte do arquivista quanto ao modo de 
conservação e tratamento dos documentos.  
Para mais, apesar de a fotografia apresentar características diferentes das dos 
documentos tradicionais de arquivo, nos nossos dias a fotografia está bastante presente 
nos arquivos. Portanto, não são as características específicas de uma tipologia documental 
que a definem como pertencente a uma determinada instituição, pois, citando Bellotto, «é 
a função pela qual o documento é criado e o seu próprio destino de armazenamento os 
elementos que ajudam a definir o seu lugar nesses vários espaços» (Belloto, 2004 apud 
Lacerda, 2017, p. 2). 
Antonia Heredia Herrera, no seu artigo «A fotografia e os arquivos», também 
realça as várias formas dos documentos entrarem num arquivo. Os documentos de 
arquivo são, por norma, documentos que representam a produção de uma entidade ou 
organização, ou seja, os documentos de arquivo são produzidos de forma natural e 
traduzem aquilo que é feito por uma entidade ou organização, como um reflexo do seu 
percurso.  Nestes casos, os documentos chegam ao arquivo por transferência. Todavia, 
em relação às fotografias, a autora expõe dados que demonstram que as coleções de 
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fotografia (tal como a autora as denomina) entram num arquivo, primeiramente, por 
doações; depois, como resultado da própria produção; e, finalmente, por compra. Ainda 
menciona que «a exceção encontrada refere-se àquelas fotografias que fazem parte de 
séries arquivísticas bem definidas (processos de obras, processos pessoais, fichas 
policiais, relatórios de escolas itinerantes, processos de protocolo, etc.), e que são 
recebidas apenas pelos arquivos, por meio de transferências regulares» (2016, p. 10). 
Neste último caso, a fotografia chega ao arquivo como uma componente orgânica do 
fundo. 
A partir da citação acima de Antonia Heredia Herrera, podemos ainda notar que 
os documentos de arquivo, consoante as suas características, apresentam diferentes 
denominações na linguagem arquivística. Com efeito, Antonia Heredia Herrera apelida 
um conjunto de fotografias em arquivo de «coleção» enquanto que a um conjunto de 
documentos tradicionais chama «série». Qual é, então, a característica variante, ou 
características variantes, que leva a que um conjunto de documentos seja denominado 
«coleção» ou «série»? Voltando a consultar o Diccionario de términos archivisticos, de 
Víctor Hugo Arévalo Jórdan, anteriormente utilizado para a definição de conceitos, 
compreendemos que as coleções documentais 
 
(…) se encuentran en los archivos, la mayoría de las veces produto de donación o compra. 
Su origen no responde al resultado de una gestión institucional personal sino a la voluntad 
de alguien. Suelen ser documentos cuya unión y relación entre ellos la determina bien un 
tema o asunto, según el coleccionista o autor de la colección (estampas, dibujos, 
fotografías, etc). (2003, p. 72) 
 
Por outro lado, uma série documental é constituída por «unidades documentales 
pertenecientes a un mismo tipo documental, producidas por un mismo órgano 
institucional y la misma función» (2003, p. 218). 
 Assim, podemos concluir que o critério que determina a denominação «coleção» 
ou «série» a um conjunto documental não é a tipologia documental, mas sim a forma 
como o conjunto deu entrada no arquivo. Porém, como já foi mencionado, a maioria dos 
conjuntos de fotografias que existem em arquivo entra neste através de doação ou compra 
– procedentes sobretudo da atividade de um fotógrafo (neste caso as fotografias também 
estão relacionadas com os arquivos pessoais) ou de um colecionador particular –, sendo, 
por isso, denominados «coleções». As coleções de fotografia encontram-se tanto em 
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arquivo, como em centros de documentação, bibliotecas e museus. Em menor quantidade, 
há depois as fotografias que estão ligadas a séries arquivísticas – ou seja, são «fotografias 
associadas a mapas, a projetos urbanísticos e de obras, ou que são parte de processos de 
expropriação, de declaração de ruína de edifício, etc» (Herrera, 2016, p. 6) – que chegam 
ao arquivo por transferência ou recolhimento, e, por isso, constam num fundo orgânico 
como parte de um processo, sendo que a sua informação é complementar à dos 
documentos textuais. Neste caso, as fotografias pertencem a séries e não a coleções, mas, 
por sua vez, não são séries de fotografia. 
 É certo que a maioria das fotografias presentes nos arquivos chegaram até este 
espaço por compra ou doação, o que significa que não têm um fundo orgânico, mas são 
o resultado do sistema de informação em funcionalmente. Ainda assim, urge salientar que 
a ausência de um fundo orgânico nas coleções de fotografias não significa a ausência de 
normas para o seu tratamento e conservação, nem a liberdade para a sua organização de 
forma temática. 
 
 Agora que o valor da fotografia como documento de arquivo foi reconhecido e 
fundamentado pela literatura em mãos, importa fazer o levantamento das suas 
características de maneira a perceber-se as semelhanças e as diferenças que manifesta em 
relação aos documentos tradicionais, pois, deste modo, compreender-se-á melhor a tarefa 
dos arquivistas, uma vez que tenham material fotográfico diante de si. Esta etapa tem por 
base o artigo «Materiais fotográficos: conhecer, analisar e preservar» de David Iglésias i 
Franch, que é coordenador no Conselho Internacional de Arquivos (PAAG-ICA), 
arquivista no Arquivo Municipal de Girona (AMG-Catalunha) e investigador no Centre 
de Recerca i Difusió de la Imatge (CRDI-Catalunha). Este artigo, publicado em 2017 na 
Revista Photo & Documento, não faz apenas o levantamento das características 
fundamentais do documento de arquivo, como também enumera as principais 
modificações ao longo do tempo e os procedimentos específicos relativos ao seu 
tratamento e conservação. 
 Assim, para além das características comuns a todos os documentos de arquivo, 
que estão enumeradas na Norma Portuguesa 4438: 2005 – a autenticidade, a fidedignidade 
(o conteúdo é digno de crédito), a integridade (o documento deve permanecer completo 
e inalterado) e a utilidade (o documento pode ser recuperado e interpretado) –, o autor 
acima referido acrescenta nove características que assinala como «fundamentais do 
documento fotográfico» (2017, p. 8) – unicidade, iconicidade, instabilidade, 
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sustentabilidade, ubiquidade, estética e arte, proteção legislativa, colecionismo e 
universalidade. Só, uma vez tomado conhecimento ou consciência destas características, 
pode o arquivista esperar fazer um bom trabalho com o material fotográfico que tem 
diante de si e mostrar-se competente através da execução de uma conservação preventiva, 
isto é: 
 
Nossa [referente aos arquivistas] responsabilidade é absoluta e inegociável no que diz 
respeito à infraestrutura de conservação. O que implica na necessidade da existência de 
condições ambientais adequadas para entender aos materiais fotográficos. Devemos focar 
nossa atenção especialmente na temperatura, na umidade e na luz, embora, também seja 
importante ter em consideração outros aspectos, tais como a contaminação atmosférica, 
as tintas do ambiente, a qualidade dos materiais, etc. (2017, p. 13) 
 
 Em suma, as características enumeradas levam a refletir em questões como: a 
reprodutibilidade dos documentos, sobre a qual se pode concluir que «a multiplicidade de 
documentos originais não se deve contrapor à originalidade e singularidade» (Iglésias i 
Franch, 2016, p. 8); a identificação de ícones, de contexto e de narrativas nos documentos 
visuais; a necessidade de identificar a morfologia técnica de cada objeto de modo a zelar 
pela sua conservação; o desafio da preservação digital proposto pela evolução 
tecnológica; o valor estético e artístico da fotografia, que, apesar de não ser o principal 
foco de interesse dos arquivos, é inerente à fotografia; e, finalmente, os direitos de autor 
e as atuais tendências de difusão das imagens relacionadas com as redes sociais. 
 
 
A problemática do parâmetro temático na organização de fotografias 
 
 A organização de fotografias de arquivo segundo parâmetros temáticos é uma 
problemática bastante discutida na literatura. André Porto Ancona Lopez, numa entrevista 
a Carlos Alberto Zapata e a John Cuevo Alonso, publicada na Revista Photo & 
Documento com o título de «El lugar de las fotografias en los archivos: una conversación 
com Carlos Alberto Zapata y John Cuervo Alonso», aponta o risco de se «valorar las fotos 
más dramáticas» (2016, p. 4) quando a organização é feita segundo o parâmetro temático. 
Isto acontece porque, segundo as palavras de John Cuervo Alonso, «hay gente que quiere 
construir una memoria histórica de la visión de su conflicto, su visión. Es una visión 
histórica que difiere, por ejemplo, de la mía» (2016, p. 4). Neste sentido, a subjetividade 
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que uma fotografia oferece constitui uma desvantagem quando a fotografia se apresenta 
como um documento de arquivo, visto que a sua interpretação e organização ficam 
condicionadas pelo filtro cognitivo do arquivista e pelas fontes teóricas que conhece. 
 No entanto, os documentos de arquivo têm de apresentar, segundo a primeira parte 
da Norma Portuguesa 4438: 2005, tradução da ISO 1549: 2001, as seguintes 
características: a autenticidade, a fidedignidade (o conteúdo é digno de crédito), a 
integridade (o documento deve permanecer completo e inalterado) e a utilidade (o 
documento pode ser localizado, recuperado e interpretado). Se uma fotografia é subjetiva 
e o seu conteúdo varia consoante as interpretações dos arquivistas, ou seja, se os 
elementos das fotografias em arquivo podem ser recontextualizados pelo arquivista que 
tem o material fotográfico nas suas mãos, pode uma fotografia ser fidedigna? Ou antes, 
pode a fotografia combater a sua subjetividade e manter-se credível? 
 A resposta a estas perguntas é positiva se às fotografias for fornecido um contexto, 
pois, se as fotografias não estiverem inseridas num contexto, podem ser facilmente 
descontextualizadas. Carlos Zapata, na mesma entrevista, faz a seguinte demonstração: 
«yo puedo coger las fotografías de un determinado periodo histórico y puedo armar un 
relato relacionado con el gobierno, o con unas costumbres sociales, o con un proceso 
social, con las mismas fotos» (2016, p. 5); e, mais adiante, refere ainda que «uno pone el 
contexto que se quiera dar a la fotografía y arma todo un relato con fotos que parecieran 
contar una verdad. La capacidad de distorsión es muy grande si no está el otro 
componente documental que explica la fotografía» (2016, p. 6). Há, pois, uma ênfase no 
contexto, ou seja, na existência de uma relação entre a perceção da imagem e o seu meio 
de produção; contudo, para um arquivo se sentir na obrigação de dar um contexto às 
fotografias, é necessário haver interesse por parte dos utilizadores em saber mais.  
Assim, torna-se fundamental perceber a relação da fotografia com a sua entidade 
produtora. Quando o documento fotográfico é associado à sua entidade produtora, ou seja, 
quando é dado um contexto ao documento, é possível verificar a autenticidade do mesmo. 
Desta forma, deixa de valorizar-se em demasia os seus ícones, os quais podem sempre 
levar a interpretações subjetivas, que põem em risco os valores informacional e 
probatório, que têm de estar articulados de modo indissociável a um documento de 
arquivo. 
 Todavia, o problema da fidedignidade e da credibilidade da fotografia é uma 
questão que não se coloca apenas ao nível dos arquivos, mas também fora deles. Para 
além de uma fotografia poder ser facilmente descontextualizada, é preciso não esquecer 
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que, na atualidade, devido aos softwares de edição de imagem, uma fotografia pode ser 
manipulada com facilidade. O advento das redes sociais permite uma rápida circulação 
da informação, o que constitui uma razão para o utilizador ter um olhar mais atento e 
crítico em relação à informação que consome. 
 Para além da problemática da organização das fotografias segundo um parâmetro 
temático, existe ainda a situação de estas, por vezes, serem encaradas apenas como 
objetos estéticos. Porém, em situação de arquivo, a fotografia «deve ter preservada sua 
condição de objeto administrativo, isto é, deve ter preservada sua autenticidade e 
veracidade» (Bentes, 2016, p. 3). Logo, em situação de arquivo, a fotografia não pode ser 
encarada como uma arte plástica ou uma forma de expressão, mas sim como uma técnica 
capaz de produzir documentos que, «para poderem cumprir com as funções de sua criação 
[os documentos de arquivo têm valores probatório e testemunhal], necessitam de 
organização documental e gestão da informação para que possam ser recuperados» 
(Lopez, 2017, p. 1). Neste sentido, a função administrativa da fotografia nunca deve ser 
ofuscada pelo seu valor estético. 
 Para garantir o bom tratamento dos documentos fotográficos, é imperativo 
respeitar simultaneamente as características singulares do documento fotográfico, 
considerando tanto o seu conteúdo como o contexto da sua produção; as diretrizes ou 
normas arquivísticas, não esquecendo que a representação e a organização do 
conhecimento primam pelo respeito ao princípio da proveniência; e, ainda, a necessidade 
dos usuários.  
 
 Em suma, a fotografia apresenta, assim, um carácter não só multidisciplinar como 
também interdisciplinar, abarcando, por isso, questões que vão desde as ciências físico-
químicas até às ciências sociais e humanas, pois pensar em fotografia é pensar em 
questões contemporâneas como a questão tecnológica, mas também em questões mais 
tradicionais, como as questões ontológicas.  
 A fotografia não apresenta as características de um documento “anormal”, que, 
por conseguinte, pode suscitar a negligência ou o desprezo. Pelo contrário, as 
características especiais da fotografia requerem uma atenção particular por parte do 
arquivista, devendo ser encaradas por este como um desafio e não como algo a ignorar. 
Com efeito, o correto tratamento e processamento desta tipologia documental por parte 
dos profissionais da informação fará com que a fotografia preserve as suas características 
de documento de arquivo – recuperando novamente a ISO 1549-1: 2016, um documento 
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de arquivo deve ser autêntico, fidedigno, íntegro e útil –, pois só assim «paisagens, 
monumentos, acontecimentos, personagens, vida quotidiana, permanecerão solidamente 
gravados na memória municipal» (Heredia Herrera, 2016, p. 9). Por este motivo, torna-
se indispensável pensar arquivisticamente a gestão de documentos fotográficos. 
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2 Metodologia 
 
 O relatório de estágio aqui apresentado partiu de uma revisão de literatura que 
equaciona ‘fotografia’ e ‘arquivo’, tentando perceber qual a relação entre estes dois 
núcleos. Para esta primeira etapa optou-se por uma metodologia de pesquisa e análise 
documental que é descrita neste capítulo com o destaque para três pontos: o objetivo, a 
fonte de dados e a pesquisa em recursos eletrónicos. 
 Partindo da premissa que existia, inicialmente, um desconhecimento sobre a 
relação entre fotografia e arquivo, o método da pesquisa e análise documental surgiu 
como o método ideal para iniciar este trabalho de investigação, pois este método tem 
sempre como finalidade três objetivos: exploratório, descritivo e explicativo. 
 Assim, tomando como primeiro passo desta caminhada pelos passadiços da 
investigação o método da pesquisa e análise documental, foi possível realizar uma 
«pesquisa, objetiva e sistemática, de avaliação da evidência, sintetizando-a de modo a 
estabelecer factos e a desenvolver conclusões acerca de acontecimentos» (Borg, 1963 
apud Sousa, 2005, p. 88), permitindo sustentar com teoria e conteúdo os demais passos. 
 
Objetivo: Analisar o que se tem refletido sobre a relação entre arquivo e 
fotografia. 
 
Fonte de dados: revistas que contêm a palavra «fotografia» (e as suas variantes 
noutras línguas) no seu título encontradas através da base de dados Information Matrix 
for the Analysis of Journals MIAR (UNIVERSITAT DE BARCELONA). A opção de 
pesquisar revistas que contivessem a palavra «fotografia» no seu título (colocando de 
parte a opção de pesquisar revistas com a palavra «arquivo» no seu título) derivou da 
vontade de saber o que se escreve sobre a relação entre arquivo e fotografia em revistas 
mais direcionadas para a área da fotografia e não tanto para o arquivo. Contudo, um dos 
resultados desta pesquisa foi a Revista Photo & Documento, que, tratando 
especificamente a fotografia na área da Ciência da Documentação, colmata um vazio que, 
caso não pretendesse ser dessa especificidade, poderia apresentar. A filtragem dos artigos 
publicados em cada número de cada revista encontrada foi feita manualmente, ou seja, 
todos os artigos foram percorridos de modo a indagar se interessavam para o tema em 
questão. Esta filtragem manual só foi possível efetuar tendo a favor o fator tempo. 
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Pesquisa em recursos eletrónicos: 
Antes de se iniciar a recolha dos dados, foram definidos os termos de pesquisa que 
poderiam obter resultados relevantes sem suscitar demasiado ruído informacional. Com 
este princípio em mente, a palavra «fotografia» foi traduzida para o francês e para o 
inglês. Deste modo, utilizando os termos de pesquisa «fotografia» (que também equivale, 
a nível de pesquisa, ao termo espanhol «fotografía», pois apenas varia a acentuação), 
«photographie», «photography» e «photo», visava alcançar-se todo um leque de revistas 
sobre fotografia escritas em línguas no domínio linguístico da investigadora. 
No dia 12 de junho de 2019 foram então realizadas as pesquisas com os termos 
selecionados anteriormente na base de dados MIAR (UNIVERSITAT DE 
BARCELONA). O ponto de partida foi uma pesquisa utilizando o termo «fotografia», 
que originou um resultado – a revista Fotocinema: revista científica de cine e fotografía 
da Universidade de Málaga e de acesso integral aberto disponível no seu website. 
Contudo, após a leitura dos sumários dos seus dezanove números, verificou-se que esta 
fonte de informação escassamente explora a relação entre arquivos e fotografia. Como 
referido no parágrafo anterior, esta pesquisa objetivava recuperar revistas escritas não só 
em língua portuguesa (quer em português europeu ou do Brasil) como também em língua 
espanhola. 
De seguida, de modo a recolher conteúdos em francês, foi realizada uma pesquisa 
com o termo «photographie», que não obteve qualquer resultado. Assim sendo, seguiu-
se para o termo de pesquisa seguinte, o termo inglês «photography». Esta pesquisa obteve 
oito resultados, como ilustra o printscreen abaixo apresentado: 
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Figura 1 - Resultados obtidos na base de dados MIAR (UNIVERSITAT DE BARCELONA) utilizando o termo de pesquisa 
«photography». Fonte: print screen dos resultados obtidos na base de dados MIAR. 
  
 Apesar de ter sido encontrado um número de resultados significativo, esta 
pesquisa não foi assim tão profícua, pois: 
• o título American Photography não foi possível de ser recuperado 
online; 
• o título British Journal of Photography apenas se encontra acessível 
mediante uma subscrição paga; 
• os números relativos ao título European Photography encontram-se 
disponíveis pelo valor de 18€ cada; 
• o título History of Photography encontra-se em acesso parcial aberto 
na base de dados Taylor & Francis Online, contudo os artigos em 
acesso aberto não vão ao encontro do tema desta pesquisa; 
• o título Image (Rochester, 1952) Journal of Photography and Motion 
Pictures não foi possível de ser recuperado online; 
• o título Philosophy of Photography encontra-se disponível na base de 
dados Ingenta Connect, contudo para além do conteúdo dos seus vários 
números não ser relevante para esta pesquisa, apenas alguns artigos se 
encontram em acesso aberto; 
• o título Photography and Culture encontra-se na base de dados Taylor 
& Francis Online, contudo os artigos não se encontram em acesso 
aberto, tendo, regra geral, cada artigo o custo de 37€; 
26 
 
• por fim, o título Trans-Asia Photography Review encontra-se 
disponível no seu website, contudo, após a leitura dos sumários dos 
vários números, conclui-se que os artigos desta revista não são 
relevantes para esta pesquisa. 
 
Por fim, foi realizada uma pesquisa, utilizando o termo de pesquisa «photo». Este 
termo foi selecionado de modo a abranger resultados para além da língua inglesa, 
nomeadamente resultados em língua francesa, uma vez que esta grafia é comum às duas 
línguas. Contudo, conforme demonstrado pelo printscreen que se segue, esta pesquisa 
apenas obteve dois resultados, um em língua inglesa – American Photo – e o outro em 
português do Brasil – Revista Photo & Documento. Quanto ao primeiro título, não foi 
possível recuperá-lo online. Em relação à Revista Photo & Documento, esta encontra-se 
em acesso integral no seu website e destaca-se pelo seu enquadramento na área da Ciência 
da Informação, pois, segundo a apresentação da revista impulsionada por André Porto 
Ancona Lopez, esta surgiu como forma de colmatar o «pouco intercâmbio de ideias sobre 
fotografias e arquivos na América Latina e a dificuldade em publicar e em aceder a textos 
sobre essa questão». 
 
Figura 2 - Resultados obtidos na base de dados MIAR (UNIVERSITAT DE BARCELONA), utilizando o termo de pesquisa 
«photo». Fonte: print screen dos resultados obtidos na base de dados MIAR. 
  
Assim, a tabela, que se segue, mostra de forma sumária os resultados obtidos na 
base de dados MIAR (UNIVERSITAT DE BARCELONA) a partir dos termos de 
pesquisa utilizados. A tabela contém uma coluna respetiva ao ICDS (Índice Compuesto 
de Difusión Secundaria), que também se encontra na base de dados acedida. Citando 
Freitas e Silva (2016), o ICDS é «um indicador desenvolvido pelo Departamento de 
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Biblioteconomia e Documentação da Universidade de Barcelona, que se calcula em 
função da difusão de revistas em bases de dados bibliográficas especializadas e em índices 
de citações» (2016, p. 7). 
 
 
Tabela 1 Resultados obtidos nas diversas pesquisas efetuadas na base de dados MIAR. Fonte: elaborado 
pela própria. 
Termo de pesquisa Nome da Revista Língua ICDS 
fotografia Fotocinema: revista científica de cine e fotografia espanhol 9.5 
photography American Photography inglês 4.5 
photography British Journal of Photography the professional’s 
weekly 
inglês 6.5 
photography European Photography inglês 6.5 
photography History of Photography inglês 11.0 
photography Image (Rochester, 1952) Journal of Photography 
and Motion Pictures 
inglês 6.5 
photography Philosophy of photography inglês 7.5 
photography Photography and culture inglês 10.5 
photography Trans-asia Photography Review inglês 6.0 
photo American Photo inglês 6.5 
photo Revista Photo & Documento português (Brasil) 3.0 
 
 Num segundo momento deste trabalho de investigação, foi realizado um estágio 
curricular que teve como objetivo o tratamento preliminar da coleção fotográfica ‘Ex-
votos’ na Fundação Calouste Gulbenkian. Se, com a revisão da literatura, se salientou a 
importância de oferecer um contexto às coleções fotográficas e um tratamento adequado 
às suas características, a realização deste estágio curricular permitiu aplicar esses 
princípios a uma coleção em particular. Assim, neste segundo momento da investigação, 
a metodologia utilizada esteve diretamente relacionada com o trabalho desenvolvido no 
espaço multimédia da Fundação Calouste Gulbenkian, entre os dias 13 de janeiro e 9 de 
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março de 2020, com um total de 269 horas, sob a orientação da Dr. Sónia Casquiço e com 
incidência sobre a coleção fotográfica ‘Ex-votos’. 
 Durante o período de estágio foram seis os métodos, técnicas e ações aplicados ou 
efetuados: 
1. em primeiro lugar, como o estágio implicou o estudo e a organização 
de uma coleção fotográfica da Fundação Calouste Gulbenkian, estava-
se, necessariamente, perante o método de estudo de caso, ou seja, esta 
situação permitiu a descrição de um objeto concreto e definido; 
2. aplicou-se novamente o método da pesquisa e análise documental. A 
aplicação deste método recaiu sobre literatura da biblioteca pessoal da 
Dr. Sónia Casquiço, documentos internos e externos à Fundação 
Calouste Gulbenkian e documentação respeitante a esta coleção que se 
encontra nos Arquivos Gulbenkian. A recolha de fontes documentais 
relacionadas com o objeto de estudo é uma estratégia preliminar do 
estudo de caso. Segundo «O estudo de caso como estratégia de 
investigação em educação», artigo de António Meirinho e António 
Osório, publicado em EDUSER: revista de educação, as «fontes 
podem ser diversas: relatórios, propostas, planos, registos 
institucionais internos, comunicados, dossiês, etc.» e «a informação 
recolhida pode servir para contextualizar o caso, acrescentar 
informação ou para validar evidências de outras fontes.» (2010, p. 62); 
3. utilizando o método biográfico foi possível escrever algumas palavras 
sobre o sujeito biografado – o produtor da coleção «Ex-votos», Carlos 
Lopes Cardoso –, palavras estas que decorrem das fontes de 
informação que foram possíveis de aceder; 
4. a deslocação diária à Fundação Calouste Gulbenkian durante os dois 
meses em que o estágio decorreu obrigou a «olhar» diariamente o 
objeto em estudo e, por isso, obrigou à aplicação da técnica da 
observação; 
5. numa abordagem quantitativa, procedeu-se ao levantamento das 
espécies existentes, o que permitiu preencher quase na totalidade um 
documento Excel com os seguintes parâmetros: número (caixa), 
identificador, outros códigos, título, descrição, inscrições, estado de 
conservação, processo fotográfico, formato da ficha, formato da 
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fotografia, total de espécies, tipo de acondicionamento, espécies sem 
acondicionamento, espécies identificadas, localização, prateleira e 
notas. Este procedimento permitiu o confronto dos dados recolhidos 
durante o levantamento quantitativo com o inventário existente na 
Fundação Calouste Gulbenkian respeitante à coleção fotográfica em 
questão; 
6. por fim, e, tal como o ponto anterior, também parte do processo do 
tratamento preliminar da coleção fotográfica, procedeu-se ao 
reacondicionamento das espécies. Esta ação, para além de velar pela 
conservação das espécies através de um armazenamento adequado, 
também vela pela sua identificação e recuperação. 
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PARTE II – A COLEÇÃO «EX-VOTOS» E O SEU CONTEXTO DE PRODUÇÃO 
 
3 CARACTERIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
 
A Fundação Calouste Gulbenkian: «um plano de cultura em suas expressões 
educativa, artística e científica» desde 1956 
 
 Os estatutos da Fundação Calouste Gulbenkian em vigor datam do 2.º semestre de 
1956 e, por isso, compreendem o período desde a criação da instituição até ao presente. 
A instituição foi criada por testamento de Calouste Sarkis Gulbenkian, que tinha em vista 
uma dupla finalidade para a mesma: 
 
Por um lado, foi sua intenção permitir que se desenvolvesse benemerente actividade no 
campo da assistência. (Diário do Governo, n.º 150/1956-07-18, p. 26) 
 
Por outro lado, teve em mente que se iniciasse e prosseguisse esforço generalizado no 
plano da cultura, em suas expressões educativa, artística e científica, proporcionando para 
tanto os indispensáveis recursos. (Diário do Governo, 2.º semestre de 1956, p. 26) 
 
Estas finalidades gerais de ordens caritativa, educativa, artística e científica são 
sustentadas e asseguradas por património, administração e fiscalização também 
discriminados nos mesmos estatutos.  
Os estatutos citados não referem os valores subjacentes à instituição, contudo é 
possível notar que a generosidade, a excelência científica e, consequentemente, a 
responsabilidade são princípios subjacentes à instituição. Ainda neste ponto, a Fundação 
apresenta no seu website também os valores da integridade e da transparência. 
A organização orgânica e funcional da Fundação Calouste Gulbenkian é 
constituída pelo conselho de administração, pelas atividades científicas e de 
conhecimento, pelas atividades artísticas e culturais, pelas atividades de desenvolvimento 
social e sustentabilidade, pelas delegações e pela gestão. A Biblioteca de Arte e Arquivos 
(BAA) encontra-se organicamente situada no ramo das atividades artísticas e culturais, 
como mostra a imagem seguinte: 
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Figura 3 - A Biblioteca de Arte e Arquivos no seio das atividades artísticas e culturais. Fonte: acedido no 
dia 11 de abril de 2020 no website da instituição. 
 
 
A BAA incorpora o Arquivo de Arte do Serviço de Belas-Artes desde 2001, devido à 
extinção deste último. Este momento explica porque é que o objeto de estudo desta 
investigação, a coleção «Ex-votos», financiado pelo Serviço de Belas-Artes na segunda 
metade dos anos 70, se encontra presentemente na BAA. 
 
 
O enquadramento da coleção «Ex-votos» nos estatutos da Fundação: o momento de 
produção e o agora 
 
 No momento inicial desta investigação, esperava-se encontrar estatutos diferentes 
da Fundação Calouste Gulbenkian à data de produção da coleção «Ex-votos» (em 1977-
1981) e no momento atual em que a coleção fotográfica em questão está a ser objeto de 
um tratamento preliminar. Todavia, os estatutos que fundamentam a produção desta 
coleção fotográfica são os mesmos que fundamentam a atual valorização da coleção 
através do seu estudo e tratamento preliminar. 
 
 Se os fins da Fundação Calouste Gulbenkian são «(…) artísticos, educativos e 
científicos» (Diário do Governo, nº 150/1956-07-18, p. 27),  a atribuição, em 1977, de 
um subsídio a Carlos Lopes Cardoso para estudar os ex-votos em Portugal foi ao encontro 
das finalidades da instituição, pois, para além de se estar a zelar por uma melhor educação 
na matéria dos ex-votos portugueses, estava-se também a criar um inventário em forma 
de coleção fotográfica. Este inventário fotográfico pôde passar a ser uma mais-valia do 
património cultural da fundação, já que houve o consentimento do autor de que «toda a 
documentação reunida seria integrada no “Arquivo de Arte – Centro de Documentação e 
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Pesquisa” existente na Fundação, a que ficaria a pertencer» (in Arquivos Gulbenkian 
BA00007). 
 Ora, assim, o Arquivo de Arte cumpria ainda a sua função de memória, dado que: 
 
(…) segundo o Dr. Lopes Cardoso nos tem informado, a maior parte das espécies, que 
tem conseguido localizar, se encontra, infelizmente, em mau estado de conservação, 
muitas vezes à mercê de humidade e do sol, pelo que não será excesso de pessimismo 
pensar-se que, dentro em pouco, nada mais restará de grande parte de este sector do nosso 
património do que a “memória” que dele se conservar no nosso Arquivo de Arte, graças 
ao labor de este estudioso.» (in Arquivos Gulbenkian BA00007) 
 
Deste modo, o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian para o estudo dos ex-votos em 
Portugal estava em plena concordância com as finalidades da instituição. 
 
 Mas como justificar o tratamento preliminar que a coleção fotográfica está a 
receber agora? Como é que a Fundação Calouste Gulbenkian encara em 2020 uma 
coleção produzida entre 1977 e 1981? Qual é o interesse atual da coleção? 
 Os Estatutos da Fundação Calouste Gulbenkian publicados no Diário do Governo 
nº150/1956, série I de 1956-07-18, pecam aqui por generalidades. Contudo, no website 
da instituição, é possível ler que esta se encontra «comprometida com a sua independência 
e preservação do seu património» (Fundação Calouste Gulbenkian, 2020). 
 Assim, mais uma vez, a Fundação Calouste Gulbenkian volta a cumprir com a sua 
missão, tratando preliminarmente a coleção fotográfica Ex-votos, ação que nada mais é 
do que zelar pela preservação, conservação e integridade desta coleção.  
 
  
33 
 
4 ESBOÇO DE UMA BIOGRAFIA DE CARLOS LOPES CARDOSO 
 
Carlos Augusto Leão Lopes Cardoso, nascido em 1933 e falecido em 1984, é o 
autor da coleção fotográfica designada «Ex-votos». Esta coleção, que foi objeto de estudo 
e de organização no âmbito do estágio curricular que está na base do presente relatório, 
consiste num inventário fotográfico de ex-votos e resultou de um pedido de subsídio por 
parte do investigador Carlos Lopes Cardoso à Fundação Calouste Gulbenkian. A 
instituição referida, ao considerar este projeto de investigação bastante pertinente, – pois, 
segundo Artur Nobre de Gusmão, então diretor do Serviço de Belas Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian, «a importância de “ex-voto” como documento ímpar dum “voto” 
dum “devoto” é bem conhecida, mas tem sido muito mais falada do que estudada e muito 
mais colecionada do que inventariada.» (in Arquivos Gulbenkian BA00007) –, deu um 
parecer positivo à pretensão do investigador.  
Assim, durante o período de 1977 a 1982, Carlos Lopes Cardoso beneficiou de 
um subsídio, que lhe permitiu percorrer o país para inventariar ex-votos, apresentando 
regularmente fichas3 elaboradas (que fazem parte da coleção agora em estudo), relatórios 
de pesquisas efetuadas e mapas dando conta do momento geográfico da investigação 
(documentação que, presentemente, se encontra nos Arquivos Gulbenkian). 
Ao percorrer o país à procura de ex-votos para realizar o seu projeto, Carlos Lopes 
Cardoso também valorizou o património cultural religioso, chamando a atenção para o 
património, que existia, e, em alguns casos, para aquele que estava em falta. No jornal 
local A Voz de Vila Viçosa, a 14 de março de 1980, há uma notícia que refere que «esteve 
em Vila Viçosa o investigador Dr. Carlos Lopes Cardoso, que, a expensas da Fundação 
Calouste Gulbenkian, anda a fazer o inventário dos «Milagres» existentes em Portugal, já 
tendo arrolado cerca de 3 000 exemplares (…)». Esta notícia prossegue dando conta do 
levantamento dos ex-votos que o investigador fez em Vila Viçosa. É, portanto, possível 
testemunhar um certo acarinhar dos concelhos a este projeto. 
Em parceria com a Fundação Calouste Gulbenkian, Carlos Lopes Cardoso apenas 
realizou este projeto. Porém, durante o seu percurso de investigador, o seu nome aparece 
ligado a algumas obras no âmbito da antropologia e da investigação científica de Angola: 
Cancioneiro Popular de Cete, publicado em 1963 pelo Instituto de Investigação 
Científica de Angola e do qual é também autor José Nunes d’Oliveira; Dos sistemas 
 
3 Estas fichas consistem no modelo que se encontram presentes na própria coleção fotográfica. 
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primitivos de farinação de cereais, usados no distrito de Moçâmedes (subsídios), 
publicado em 1971, em Lisboa, pela Junta de Investigação do Ultramar; Do uso da zorra 
em Angola, também publicado em 1971, em Lisboa, pela Junta de Investigação do 
Ultramar; UPI. Elementos para o estudo de um utensílio angolano de moagem, publicado 
em 1980, em Lisboa, pela Junta de Investigações Científicas do Ultramar; Símbolos 
profissionais em algumas sepulturas de ciganos (Alto Alentejo), publicada em Lisboa, em 
1981; Fechaduras de madeira, com cavilhas, em Angola, que foi uma comunicação dada 
à secção de Etnografia da Sociedade de Geografia de Lisboa, em 1979, e publicada mais 
tarde, em 1981, pelo Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra, no volume 
X e fascículo 6.º, de Contribuições para o estudo da antropologia portuguesa. Carlos 
Lopes Cardoso apresenta-se também como coautor da monografia de arte Primeira 
exposição nacional de painéis votivos do rio, do mar e do além-mar, publicada em 1983, 
em Lisboa, pelo Museu de Marinha. Por fim, como publicação póstuma, em 1991, o 
Instituto de Antropologia da Universidade de Coimbra edita Estelas funerárias dos 
Mbali: um caso de aculturação. 
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5 A CONTEXTUALIZAÇÃO DA COLEÇÃO «EX-VOTOS» 
 
 No dia 3 de fevereiro de 1977, Carlos Lopes Cardoso redigiu uma carta a Artur 
Gomes Gusmão, então diretor do Serviço de Belas Artes da Fundação Calouste 
Gulbenkian, explicando o panorama dos ex-votos em Portugal e propondo o seguinte 
programa para a sua investigação: 
 
Sendo este, resumidamente, o panorama do que se fez (ou não fez!) em Portugal no campo 
das tabulae pictae tradicionais, e face aos reais perigos que corre tão valioso património 
do nosso povo, impõe-se , com urgência, o lançamento de um programa que vise o seu 
tombo, estudo, arrecadação conveniente e conservação, a desenvolver nas seguintes 
linhas: 
a) indexação, conforme modelo de ficha anexo, de todos os “milagres”, incluindo 
a sua fotografia preto e branco e a cores, nos casos mais significativos; 
b) inventário dos ex-votos já desaparecidos, mas dos quais há referência 
bibliográfica; 
c) constituição de uma biblioteca e de uma bibliografia de especialidade; 
d) aquisição de exemplares que apareçam à venda e seu restauro; 
e) elaboração e fomento de estudo parcelares e sistemáticos dos “milagres” 
portugueses, nomeadamente de monografias dos grandes conjuntos pictóricos (à 
semelhança do que fez Eurico Gama, com o patrocínio da Fundação Calouste 
Gulbenkian); 
f) campanha junto das entidades religiosas, e para-religiosas, e dos Museus, no 
sentido da sua preservação e boa conservação; 
g) constituição de uma coleção nacional de tabulae pictae, por aquisição ou por 
doação. 
 
Contudo, este programa de investigação, a que Carlos Lopes Cardoso se propunha – e 
que implicava percorrer o país – necessitava de financiamento para «transportes, material 
fotográfico e ficheiros e aquisição de tabulae pictae», tal como explica o autor nessa 
mesma carta, que se encontra nos Arquivos Gulbenkian. 
 Os ex-votos constituem um importante capítulo na história da pintura portuguesa 
e são, nas palavras de Robert C. Smith, «uma fonte riquíssima para estudar a história das 
doenças em Portugal e, também, o desenvolvimento da indumentária e do imobiliário 
nacionais» (Smith, 1966 apud Arquivos Gulbenkian BA00007). Ora, a Fundação 
Calouste Gulbenkian, como já foi referido anteriormente, tem como finalidade a dispensa 
de recursos para o apoio da cultura e da arte. Por isso, o seu parecer não poderia deixar 
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de ser positivo, tal como está documentado numa carta do dia 16 de março de 1977 de 
Artur Nobre de Gusmão.  
 Nessa mesma carta, de modo a justificar o parecer positivo à investigação de 
Carlos Lopes Cardoso, Artur Nobre de Gusmão reflete sobre a importância dos ex-votos 
na arte portuguesa, histórica e religiosa e, também, sobre o modo como naquele ano de 
1977 estava a ser tratada: 
 
A importância de “ex-voto” como documento ímpar dum “voto” dum “devoto” é bem 
conhecida, mas tem sido muito mais falada do que estudada e muito mais colecionada do 
que inventariada. O seu rico significado socio-devocional não tem escapado a ninguém, 
mas poucos se decidiram a explaná-lo. A sua forte implantação popular tanto quanto a 
sua radicação de muito longe, não são também postas em causa e por vezes surgem nos 
horizontes dos que andam pelos campos da etnografia e da sociologia consoante a ponta 
por onde lhe pegam, sem que, no entanto o “agarrem”, no sentido em que parceria que de 
“índice” o prolongassem a “tema”. (in Arquivos Gulbenkian BA00007) 
 
Ou seja, a importância dos ex-votos era por todos reconhecida, porém até então ninguém 
se tinha dedicado a inventariar ou a estudar as tabulae pictae. Assim, foi imperativo o 
parecer positivo ao pedido de Carlos Lopes Cardoso, uma vez que quando esta troca de 
correspondência ocorria: 
 
(…) estamos mal preparados para respondermos a muito perguntas, nossas e alheias, 
algumas das quais fundamentais, tanto ao “objeto em si mesmo”, quanto à sua radicação 
nas estruturas do tempo, quanto à sua indexação em termos de espaço na autêntica 
geografia etnográfica de perfis regionais definidos (…), e o mais que não é necessário 
frisar para apontarmos no caminho duma autêntica antropologia que nos redima de velhos 
hábitos mentais e de muitos chavões de circunstância. (in Arquivos Gulbenkian 
BA00007) 
 
 Assim, é  dada luz verde para Carlos Lopes Cardoso começar a rastrear as tabulae 
pictae, de modo a que se «possa ajudar a que se proteja a existência de um dos documentos 
mais impressionantes do Homem» que tanto são «o “objeto de fé” como o “objeto de 
arte” inocente ou ingénua dos amadores ou colecionadores, como o objeto etnográfico 
sociocultural e geocultural, que hão de somar-se para a definição do “objeto humano”», 
segundo a carta de Artur Nobre de Gusmão, que tem vindo a ser citada. 
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6 ORGANIZAÇÃO 
 
 Este relatório de estágio partiu de uma revisão de literatura, que levantou o 
problema da geral falta de contexto atribuído a fotografias e a coleções fotográficas em 
arquivos, o que tem como consequência negativa a possibilidade de interpretações várias 
e erradas. De modo a combater este problema, declara-se necessário atribuir um contexto 
às fotografias de modo a estas preservarem a sua verdade. 
A atribuição de um contexto às fotografias ou às coleções fotográficas é uma 
solução que passa pelo desenvolvimento de políticas e diretrizes, por parte das 
instituições que preservam tais documentos, que correspondam às necessidades de 
organização. 
Assim, se o objeto de estudo é a coleção «Ex-votos», fotografada por Carlos Lopes 
Cardoso, pertencente à Fundação Calouste Gulbenkian, é necessário levantar as seguintes 
questões: existem, nesta instituição, políticas ou diretrizes para a organização de coleções 
fotográficas? Se sim, quais são as técnicas de organização desenvolvidos pela Fundação 
Calouste Gulbenkian que recaem sobre as coleções fotográficas? 
A Biblioteca de Arte da Fundação Calouste Gulbenkian é orientada pelas linhas 
estratégicas que se encontram no Manual do Sistema de Gestão da Qualidade: Biblioteca 
de Arte, publicado em 2017, pelo Conselho de Administração. A imagem que se segue 
foi retirada deste manual e mostra quais são os processos específicos da Biblioteca de 
Arte e como estes se desenvolvem em subprocessos: 
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Figura 4 Processos e subprocessos específicos da Biblioteca de Arte. Fonte: imagem retirada do Manual do Sistema de 
Gestão da Qualidade: Biblioteca de Arte.  p. 12. 
 
 Esta imagem demonstra que à Biblioteca de Arte pertencem seis processos 
específicos: a gestão de coleções, a produção de informação e objetos digitais, a produção 
e a gestão de serviços, a gestão de leitores, a implementação do sistema aplicacional e a 
conceção de novos serviços. Ao analisar o que engloba cada processo, ou seja, ao analisar 
os subprocessos, o trabalho que se refere à organização e à atribuição de contexto às 
coleções (no caso particular deste relatório, às coleções fotográficas) encontra-se nos dois 
primeiros processos, pois são estes que primeiramente incidem sobre as coleções 
fotográficas e possibilitam a sua disposição ao público, tendo por isso o poder de guiar 
corretamente as interpretações dos futuros leitores através da atribuição de um contexto 
às coleções fotográficas. 
 De modo a tornar mais clara a ideia anterior, é possível generalizar, dividindo os 
processos específicos da Biblioteca de Arte em dois grupos: o primeiro grupo, constituído 
pela ‘Gestão de coleções’ e pela ‘Produção de informação e objetos digitais’; e o segundo 
grupo, constituído pelos outros quatro processos. Do ponto de vista dos leitores, o 
primeiro grupo é algo invisível, e talvez muitos deles nem tenham conhecimento da sua 
existência; contudo, as funções exercidas por este grupo são fundamentais para o trabalho 
do segundo grupo. Por outro lado, neste segundo grupo há um contacto direto com os 
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leitores, sendo aqui que é construída a ideia comum de biblioteca: a consulta de livros, os 
empréstimos de objetos, a disponibilidade dos bibliotecários, etc. 
 Em suma, são vários os processos específicos da Biblioteca de Arte, mas a atuação 
necessária para resolver o problema da falta de contexto das coleções fotográficas é 
dirigida para os dois primeiros processos, ou seja, os processos que são invisíveis aos 
leitores, mas que lhes darão uma correta leitura da documentação disponibilizada. 
 
 
6.1 – Tratamento preliminar 
 
 Apesar de cada coleção ser uma coleção com necessidades específicas e que sofre 
pressões exteriores diferentes (pedidos de divulgação, de transferência, ou outras), ao que 
soma a coordenação, que é necessária entre todas as equipas, se fosse possível colocar de 
lado estes fatores e construir uma cadeia ideal para trabalhar as coleções fotográficas, esta 
seria constituída pelas seguintes etapas sequenciais: o tratamento preliminar, o 
processamento, a digitalização (a gestão dos sistemas de informação) e a divulgação. 
 Tendo em consideração este contexto, a coleção fotográfica, que foi o objeto do 
estágio realizado, é uma coleção que, apesar de não estar envolvida em nenhum projeto 
em decurso e, por isso, não sofrer pressões de tempo para o seu estudo, apresenta um 
grande potencial de interesse para os leitores da Biblioteca de Arte, e, por isso, o acesso 
dos leitores a esta coleção será no futuro uma mais-valia para a instituição, pois o tema 
dos ex-votos em Portugal tem sido pouco estudado e esta coleção, como consiste num 
inventário dos mesmos, permitirá facilitar o estudo a investigadores, pois tal como Isabel  
Drumond Braga escreveu na Revista Escritas do Tempo: 
 
Importa pois, continuar a proceder ao levantamento, inventariação e salvaguarda deste 
património, para que o investigador possa estudá-lo sob diversos prismas, tanto mais que 
se trata de um conjunto de fontes que oferece um potencial muito variado, quer sob a ótica 
da história da arte quer sob as perspetivas da religiosidade e da cultura material. (2019, p. 
81) 
 
Assim, de modo a iniciar a circulação da coleção fotográfica «Ex-votos» 
armazenada de momento no depósito da Biblioteca de Arte (até ao ano de 2001, esta 
coleção encontrava-se no Arquivo de Arte, extinto no mesmo ano, tendo depois sido 
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transferida para a Biblioteca de Arte, onde ainda se encontra agora com um registo básico 
associado) pelas etapas da cadeia acima idealizada, foi atribuído ao estágio curricular o 
objetivo de dar à coleção um tratamento preliminar, que consistiu no seu levantamento 
quantitativo e no reacondicionamento da coleção, procurando também boas condições 
para a sua manutenção e armazenamento. O reacondicionamento da coleção fotográfica 
em causa envolveu a utilização de novos materiais em detrimento dos materiais que 
acondicionavam a coleção no início do estágio, contudo, ao guardar os materiais antigos 
para uma reutilização futura noutra coleção, foi seguida a «Política de Qualidade da 
Biblioteca de Arte» de novembro de 2019, que diz: 
 
A Biblioteca de Arte deve assegurar a implementação de procedimentos e medidas que 
contribuam para a redução do desperdício dos recursos, nomeadamente na utilização de 
papel e de produtos específicos para a conservação e preservação dos recursos 
documentais e para a prevenção da poluição decorrente dos seus impactes. (Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2020). 
 
 No capítulo, que se segue, são descritos os resultados do trabalho efetuado durante 
o tratamento preliminar. Simultaneamente ao decorrer desta etapa, também foram 
efetuadas visitas ao arquivo da instituição de modo a compreender a coleção e dar-lhe um 
contexto. Com o fim do tempo de estágio e, consequentemente, do tratamento preliminar, 
a coleção está preparada para seguir para a próxima fase: o processamento. 
 
 
6.2 – Processamento  
 
 O processamento relaciona-se diretamente com a organização da documentação, 
tendo como objetivo proporcionar facilidade ao seu acesso e consulta, garantindo 
também, deste modo, a sua conservação através do racionamento da sua manipulação. 
Esta etapa recai, portanto, essencialmente, na atribuição de cota às espécies. Para tal, a 
Fundação Calouste Gulbenkian tem um documento interno designado «Instrução: 
Cotação de Coleções Especiais», de 2012, que tem como objetivo «determinar regras para 
a definição e atribuição de cotas a coleções especiais» (pág.1). Este documento indica os 
elementos que devem estar presentes nas cotas das coleções fotográficas, os quais importa 
citar: 
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Prefixo alfabético “CFT”. (…) Número sequencial atribuído a cada coleção fotográfica e 
composto por três dígitos, não antecedido de qualquer carácter. Ex.: CFT009 – Coleção 
Azulejaria Portuguesa (…) Algarismo identificativo de cada espécie dentro da coleção, 
antecedido de ponto. Ex.: CFT005.19 (…) Este elemento numérico é sequencial se houver 
unidade, quer nos processos fotográficos utilizados quer nos formatos em que a 
informação se encontra registada; se a coleção fotográfica apresentar variedade nos 
processos fotográficos e nos formatos, o elemento numérico da cota é sequencial dentre 
de cada tipologia, sendo definidos intervalos nas sequências numéricas das cotas que 
permitem representar a diversidade referida; desta forma, podem ser atribuídas cotas 
distintas a espécies em diferentes suportes de uma mesma imagem. (…) Suporte físico do 
exemplar (caso se considere necessário para localizar a espécie) – caracter alfabético 
indicativo de suporte físico do exemplar, registado em minúsculas e não antecedido de 
qualquer carácter; são utilizados os dois seguintes caracteres: “n” para negativos, “d” para 
diapositivos; a não inclusão deste carácter indica tratar-se de uma prova fotográfica. Ex.: 
CFT005.19 – prova fotográfica; CFT005.19n – negativo da mesma imagem; CFT005.35d 
– diapositivo. (2012, p. 2) 
 
A presença e a ordenação destes elementos permitem que a classificação seja promotora 
da delimitação, unicidade, estabilidade, simplificação, consistência e objetividade. Esta 
adjetivação vai ao encontro da finalidade da atribuição de cotas na fase do processamento: 
proporcionar facilidade ao acesso e à consulta documentação. 
 
 
6.3 Digitalização 
 
 A chegada da era digital revolucionou a sociedade no seu modo de trabalhar, 
comportar e interagir. No caso particular dos arquivos e bibliotecas, a revolução digital 
veio introduzir novas técnicas e ferramentas para tratar os documentos, seja numa fase de 
inventariação, de conservação, de divulgação ou outra. 
 Com intuito de conservação e divulgação, a digitalização é uma técnica que foi 
trazida pela revolução digital e tem sido uma prática recorrente das instituições detentoras 
de documentos originais. A digitalização de uma fotografia, por exemplo, permite a esta 
alcançar milhares de pessoas através da sua presença numa base digital online, que 
permita a sua partilha na comunicação social ou nas redes sociais; e, também, a existência 
de uma cópia digital contribui para a conservação do original através do seu resguardo, 
42 
 
diminuindo a probabilidade de ele sofrer um acidente ou, simplesmente, evitando o seu 
desgaste. 
 Mas atingir estas finalidades, segundo Paulo Leitão, atualmente responsável pelo 
sector de gestão de sistemas de informação na Biblioteca de Arte da Fundação Calouste 
Gulbenkian, «a digitalização, no contexto destas instituições, deve ter como objetivo 
fundamental a criação de objetos de qualidade e como objeto um conjunto ou conjuntos 
de documentos selecionados de acordo com critérios adequados (…)» (Leitão, 2009, p. 
66), pois, no mesmo artigo, Paulo Leitão acrescenta: 
  
A facilidade e o custo cada vez mais reduzido de produção dos objetos digitais pode 
facilmente conduzir à opção de digitalizar todo e qualquer objeto incluído numa coleção 
selecionada. No entanto, se é cada vez mais fácil e menos dispendioso produzir estes 
objetos, mais conteúdo significa mais espaço de armazenamento, mais investimento em 
descrição e organização e preservação. (2009, p. 71) 
 
 Ainda assim, a literatura tem levantado várias questões, colocando em evidência 
«a sense of loss in experiencing the photography in digital realm» (Conway e Punzalan, 
2011, p. 69-70). Os mesmos autores, mais adiante, no mesmo estudo, referem ainda: 
 
The ability to feel, hold, and touch – the profound tangibility of photographs even when 
they are exhibited behind glass in a museum gallery – is a property of analog images that 
cannot be transferred to electronic form (…) (2011, p.70) 
 
Na mesma linha de pensamento, Joanna Sassoon, no artigo «Photographic Meaning in 
the Age of Digital Reproduction», conclui que «the process of digitalizing original 
photographic collections reduces the multifaceted nature of the photographic object to a 
single unitary form» (2007, p. 137). 
 Em suma, conclui-se que a digitalização permite criar cópias que, muita literatura 
designa como «an ephemeral ghost» ou «a mere shadow of it former being» (Conway e 
Punzalan, 2011, p. 70), mas que, afinal, permite a divulgação das fotografias e 
conservação dos originais através do seu resguardo, diminuindo a probabilidade de estes 
sofrerem um acidente, ou, simplesmente, evitando o seu desgaste. 
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6.4 Divulgação 
 
 A terminar a cadeia de fases, que permitem dar um contexto às coleções 
fotográficas antes de estas chegarem aos olhos dos leitores, surge a fase da divulgação. 
Após a coleção fotográfica receber o tratamento preliminar, passar pelo processamento e 
pela digitalização, é necessário equacionar as várias possibilidades de divulgar a coleção. 
 Se a divulgação de uma coleção tem como finalidade alcançar leitores, porque é 
que está incluída neste workflow, que pretende resolver o problema da falta de contexto 
das coleções? Porque o modo como a coleção é divulgada também contribui para um 
enquadramento da mesma. Por isso, a divulgação é também uma fase que deve ser 
pensada e planeada na cadeia do contexto, respondendo às seguintes questões: como é 
que deve ser divulgada a coleção fotográfica? E em que contexto institucional ou cultural 
deve a coleção fotográfica ser divulgada? 
 Para responder a estas questões, é necessário compreender o tema ou o assunto da 
coleção fotográfica, de modo a definir o público alvo. 
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7 RESULTADOS  
 
7.1 Primeiras impressões 
 
A coleção fotográfica «Ex-votos» é constituída por 3 927 espécies diversas, que 
resultaram do trabalho de inventariação de ex-votos em Portugal realizado por Carlos 
Lopes Cardoso a expensas da Fundação Calouste Gulbenkian. Esta coleção tem como 
data de produção o período compreendido entre abril de 1977 e maio de 1981 (apesar do 
subsídio para o apoio da investigação de Carlos Lopes Cardoso ter sido prorrogado até 
junho de 1982, durante estes últimos doze meses o investigador não apresentou nenhum 
trabalho realizado). Os objetos fotografados estão identificados e é possível recuperar o 
contexto de produção da coleção fotográfica «Ex-votos» através da leitura da 
correspondência, que se encontra nos arquivos, entre Carlos Lopes Cardoso e o Serviço 
de Belas-Artes. 
No início do estágio, encontrou-se a coleção organizada em grupos (caixas) 
sequencialmente numerados e com uma designação que corresponde à área geográfica de 
Portugal a que as fichas fazem jus. Assim, a organização que se encontrou, e que se 
respeitou até ao final do estágio, corresponde à organização das fichas geograficamente e 
por edifício, ao invés de uma sequência cronológica. Logo, esta é uma coleção temática 
(ex-votos em Portugal) e com uma organização geográfica. 
Deste modo, é possível concluir que a designação das caixas através de uma área 
geográfica não corresponde a um título enquanto designação intencional escolhida pelo 
autor para representar a sua obra; nesta coleção em particular, as designações resultam de 
uma arrumação prática, que tem como finalidade facilitar a recuperação das espécies 
segundo o critério geográfico. 
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7.2 Inventário da coleção Ex-votos (levantamento quantitativo) 
 
A construção de um inventário de uma coleção fotográfica é um processo que 
pertence à fase do tratamento preliminar. Encarar este processo como a primeira etapa do 
trabalho permitiu saber a dimensão concreta da coleção em questão e, consequentemente, 
equacionar os espaços que a coleção ocupará em depósito. Também, no final da realização 
do levamento quantitativo, foi possível determinar a quantidade de materiais necessários 
para a etapa seguinte: o reacondicionamento. 
Com estes propósitos em mente, o tratamento preliminar da coleção fotográfica 
«Ex-votos» iniciou-se com a realização do levantamento quantitativo das espécies que 
constituem o universo da coleção em questão, que teve como ponto de apoio uma folha 
Excel, que permitiu registar diversos aspetos para além da quantidade de espécies. A folha 
Excel em questão é um documento preparatório, que permite registar a presença (ou 
ausência) dos seguintes elementos: número da unidade de instalação, identificador, outros 
códigos de referência, título, descrição, inscrições, estado de conservação, processo 
fotográfico, formato, total de espécies, tipo de acondicionamento, total de espécies sem 
acondicionamento, espécies identificadas, correspondência, localização, prateleira e 
notas. Este documento foi preenchido sob a orientação da Doutora Sónia Casquiço que 
ofereceu esclarecimento sobre as recomendações e normas de preenchimento que foram 
seguidos. 
Ao realizar o levantamento quantitativo desta coleção fotográfica, foram 
identificadas 51 unidades de instalação e 3 927 espécies diversas, entre fichas, negativos, 
diapositivos e provas a cor. Do universo das 51 unidades de instalação, 38 correspondem 
a caixas de conservação que contêm um total de 1 800 fichas em formato A4, preenchidas 
pelo autor e distribuídas pelas caixas do seguinte modo: 
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Figura 5 - Distribuição das espécies (fichas) pelas unidades de instalação de 1 a 38. Fonte: elaborado pela própria. 
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Quanto às restantes treze unidades de instalação, estas correspondem a dossiês abertos e 
a caixas de acondicionamento, que contêm um total de 2 118 de negativos, diapositivos e 
provas. Este conjunto de espécies encontra-se distribuído pelas unidades de instalação do 
seguinte modo: 
 
 
Figura 6 Distribuição das espécies (negativos, diapositivos e provas a cor) pelas unidades de instalação de 39 a 51). 
Fonte: elaborado pela própria. 
 
No final, o levantamento quantitativo permitiu confrontar estes números 
contabilizados com rigor com os números do inventário da instituição, que já existia para 
esta coleção. Este confronto de inventários levou à correção a lápis, tanto por defeito 
como por excesso, do inventário já existente. 
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7.3 Reacondicionamento da coleção  
 
Ainda na fase do tratamento preliminar, consta o reacondicionamento da coleção 
fotográfica. Antes de se dar início ao reacondicionamento da coleção, é preciso fazer uma 
análise do estado atual da coleção e um levantamento dos materiais que estão a ser 
utilizados, pois só assim é possível verificar se os materiais de conservação utilizados até 
então na coleção fotográfica estão de acordo com as práticas correntes de conservação 
escolhidas pela instituição. 
No caso da coleção fotográfica em tratamento, durante o levantamento 
quantitativo, observou-se que muitas espécies não estavam acondicionadas em bolsas 
poliéster, materiais estes que contribuem para a conservação e preservação das espécies. 
Porém, mesmo quando as espécies se encontravam acondicionadas nestes materiais,  as 
bolsas eram de um formato com que a Fundação Calouste Gulbenkian não trabalha mais, 
pois este invólucro, apesar de realizar a sua função de proteção, permitindo o 
manuseamento da espécie e deixando-a visível para leitura, apresenta um formato de 
dimensão superior a A4 e não apresenta uma estrutura lateral para ser guardada em dossiê. 
 Por estas razões, optou-se pelo reacondicionamento das 1 800 espécies, que 
correspondem a fichas A4. Esta ação consistiu em remover as bolsas poliéster e 
reacondicionar as espécies em questão em micas (também poliéster) de formato A4 e com 
estrutura lateral para encaixe em dossiês de argolas. Este reacondicionamento permitirá, 
mais à frente, a substituição das caixas de conservação, em que a coleção se encontra por 
dossiês fechados, que permitem um melhor manuseamento da coleção. 
Quanto aos negativos e diapositivos, que se encontravam acondicionados em 
micas de caixilhos, o reacondicionamento apenas consistiu na substituição dos dossiês 
abertos por dossiês fechados, que é a tipologia de dossiês com que atualmente a instituição 
trabalha. Por fim, os negativos e as provas a cor, que se encontravam acondicionados em 
envelopes de quatro abas dentro de caixas de conservação, foram reacondicionados em 
micas de poliéster, que, por sua vez, foram colocadas em dossiês fechados revestidos a 
buckram. O reacondicionamento das espécies nestas unidades de instalação, por seu 
turno, permite uma maior visibilidade e facilita o seu manuseamento. 
 Todavia, numa época em que tanto se fala de sustentabilidade, que sentido faz 
reacondicionar coleções fotográficas quando estas já se encontram acondicionadas? Neste 
caso em particular, o reacondicionamento da coleção fotográfica abrangeu todas as 
espécies (o que não aconteceu no acondicionamento) e, por isso, envolveu a utilização de 
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novos materiais em detrimento dos materiais que acondicionavam a coleção no início do 
estágio. Porém, ao guardar os materiais antigos para uma reutilização futura noutra 
coleção, foi seguida a «Política de Qualidade da Biblioteca de Arte» de novembro de 
2019, que regista: 
 
A Biblioteca de Arte deve assegurar a implementação de procedimentos e medidas que 
contribuam para a redução do desperdício dos recursos, nomeadamente na utilização de 
papel e de produtos específicos para a conservação e preservação dos recursos 
documentais e para a prevenção da poluição decorrente dos seus impactes. (Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2020) 
 
Assim, ao concluir a fase do reacondicionamento, utilizando luvas e sempre 
respeitando a ordem das espécies tal como foram encontradas, mesmo que esta não tenha 
sido a ordem original (pois a correspondência que existe dá a saber que Carlos Lopes 
Cardoso não percorreu Portugal por ordem alfabética, mas sim como lhe foi da ordem 
mais prática, começando, por isso, por Lisboa), a coleção ficou preparada para o 
processamento. E, apesar do limite temporal do estágio não ter permitido seguir para a 
próxima fase, ainda foi possível verificar a validade da correspondência já existente entre 
as fichas e os negativos. Contudo, também por falta de tempo e devido ao universo gigante 
de espécies em mão, não foi possível realizar a verificação da correspondência inversa, 
ou seja, a correspondência negativo-ficha. 
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Conclusão 
 
 Metaforicamente, podemos dizer que a fotografia surgiu como um meio fidedigno 
de representar «esta montanha em particular e não a “ideia” de montanha» (Flores, 2016, 
p. 18), ou seja, se a pintura de Van Gogh «Amendoeira em flor» é a representação de 
todas as amendoeiras em flor, a fotografia desta árvore é uma fotografia particular, que, 
podendo ser um símbolo ou conter o intuito de ser uma generalização, não deixa de 
representar aquela árvore em particular no seu meio circundante. Contudo, a 
autenticidade e a fidedignidade da fotografia são colocadas em causa sempre que uma 
fotografia é alterada no seu conteúdo (retoque ou montagem) ou contexto (atribuição de 
uma interpretação errada a uma fotografia com a intenção de defender um determinado 
ponto de vista), falsificando, deste modo, uma memória. 
 Ora, se a Norma Portuguesa 4438: 2005 enumera como características comuns a 
todos os documentos de arquivo a autenticidade, a fidedignidade, a integridade e a 
utilidade, é necessário tratar as fotografias de forma adequada, de modo a manter estas 
características. Para o cumprimento deste objetivo, é necessário preservar e conservar as 
fotografias e, também, atribuir um contexto às mesmas, para que a subjetividade que uma 
fotografia possa carregar não permita utilizá-la para defender diferentes pontos de vista. 
 Acrescentando à necessidade de preservação e conservação, e à atribuição de um 
contexto ao património fotográfico presente em arquivo, Antonia Heredia Herrera 
também destaca a necessidade de catalogação destes documentos, pois «poucas estão 
catalogadas e, mesmo por vezes, se reconhece que “estão deficientemente catalogadas”, 
ou “em processo de catalogação”, ou catalogadas “somente em parte”, ou “é necessário 
melhorar o catálogo”» (2016, p. 11). A ausência (ou quase ausência) de catalogação de 
fotografias reduz a eficiência da sua recuperação, podendo inutilizar os documentos 
existentes. 
 Assim, numa sociedade com uma cultura visual tão forte e com um crescente 
interesse sobre a área de conhecimento da fotografia, que se apresenta como transversal 
a outras áreas, a falta de atenção oferecida à fotografia a nível arquivístico coloca em 
risco a representação do presente e a sua memória para o futuro. 
 O levantamento e a teorização dos problemas que a fotografia sofre em arquivo 
permitiu o delinear de um guião a respeitar quando do tratamento daquele que se revelou 
o objeto de estudo desta investigação – a coleção «Ex-votos» produzida por Carlos Lopes 
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Cardoso e presente na Fundação Calouste Gulbenkian. Todavia, uma vez que o 
tratamento desta coleção foi realizado no âmbito dum estágio curricular temporalmente 
delimitado, fica registado que esse fator não permitiu a solução, para esta coleção em 
específico, de todos os problemas anteriormente descritos. Ainda assim, e apesar do 
método do estudo de caso não ser propício a generalizações, ele permitiu chegar a 
conclusões relevantes, confrontando a prática com a literatura. 
 Em primeiro lugar, é possível entender o levantamento quantitativo e a 
inventariação como primeiras medidas pró-preservação, pois apenas é possível ter 
controlo das políticas e medidas aplicadas se tivermos registado o(s) objeto(s) sobre o(s) 
qual/quais elas recaem. No caso da coleção «Ex-votos», o levantamento quantitativo 
realizado permitiu o confronto dos valores registados com um inventário já existente; este 
momento de confronto, que levou à alteração de valores do último referido, zela pelo 
rigor e pela preservação. Em segundo lugar, o acondicionamento é uma técnica pró-
preservação e pró-conservação. Esta técnica está diretamente relacionada com as políticas 
e os meios da instituição detentora da documentação fotográfica, já que é uma etapa do 
processo de tratamento que implica a utilização de materiais. 
 Por último, pode afirmar-se que oferecer um contexto a uma coleção fotográfica 
é algo que exige trabalho, insistência e perseverança, capacidades que, portanto, um 
profissional de informação em arquivo deve possuir. Para a coleção «Ex-votos», foi 
possível desenhar os passos dados para a produção das fotografias através da leitura de 
correspondência entre Carlos Lopes Cardoso e o serviço de Belas-Artes da Fundação 
Calouste Gulbenkian, correspondência esta que se encontra no arquivo da instituição. 
Porém, não foi possível escrever uma biografia do produtor Carlos Lopes Cardoso com o 
detalhe que se pretendia, ficando a faltar a referência do seu local de nascimento e fica a 
intriga do porquê de tanta literatura escrita pelo autor sobre Angola. 
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